Herança Positiva              Tema 50


Na mitologia romana, a Prudência é uma divindade alegórica, representada por uma mulher de dois rostos: um, voltado para o passado; e outro, virado para o presente.


O rosto voltado ao passado não apresenta nenhum traço de tristeza, amargura, ódio, recalque ou remorso. Essa bagagem a tornaria antipática, desagradável, perturbadora. Ao contrário, tem uma expressão madura e calma: reflete a consciência que soube digerir bem as experiências; que extraiu o melhor para seu crescimento e eliminou o teor negativo. Por isso é uma conselheira. Traz-nos a contribuição de prudência, de recursos, de vivências, para melhorar o modo atual de pensar, sentir, falar e agir.


Essa face do passado vai modelando a contrária, do presente, com os gens de toda a sua sabedoria, para que atuemos, aqui e agora, com mais acerto, em prol de nossa felicidade e progresso.


Por sua vez, a face do presente, à medida que o tempo passa, vai se convertendo em nova face, sempre mais bela e virtuosa, na luminosa aspiral, da elevação do Ser. 


Pichar e recusar o passado como obsoleto, retrógrado e inútil, é atitude insensata. Que seria de nós se tivéssemos de começar tudo de novo, ensaiando e passando por erros idênticos aos de nossos antepassados? Por que não sermos gratos a toda contribuição que nos oferecem, para iniciarmos em nível mais alto? 

Do livro:“Leitura Diária”– Ano XXXVI – Set.de 1989 nº423–(contracapa) 

